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Delegados Sindicais aprovam como
emblemáticos os casos dos três

Auditores Fiscais da Alfândega
que estão sofrendo PAD na Bahia
“A justiça

atrasada não
é justiça;
senão

injustiça
qualificada e
manifesta.”
Rui Barbosa,

jurista e político
brasileiro

"É injusto e imoral tentar fugir às conseqüências dos próprios atos. É justo
que a pessoa que come em demasia se sinta mal ou jejue. É injusto que

quem cede aos próprios apetites fuja às conseqüências tomando tônicos ou
outros remédios. É ainda mais injusto que uma pessoa ceda às próprias

paixões animalescas e fuja às conseqüências dos próprios atos.” Mahatma
Gandhi, pacifista indiano e líder espiritual

* Delegados Sindicais aprovam mais três casos emblemáticos..pág. 2 e 3

* Duas chapas concorrem à eleição para a DS/Santos.............págs 9 e 10
* Espaço do Auditor: “O olhar de Santos sobre o Encontro Aduaneiro.pág. 12

* PEC 443: a PEC da Mudança de Paradigma Sindical..................... pág. 5
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Delegados Sindicais aprovam como sendo de
repercussão geral caso dos três Auditores
Fiscais da Bahia que tiveram decisão de

demissão pela RFB em PAD

Em 14/09, durante reunião do
Conselho de Delegados Sindicais,  fo-
ram aprovados, como sendo de Reper-
cussão Geral, os casos dos três Audi-
tores-Fiscais da RFB lotados no Porto
de Salvador (BA), Jair Rodrigues de Oli-
veira, Silvio Rogério Ferreira Sande e
Maurício Rocha Maia,
que  tiveram decisão
de demissão pela Co-
missão Processante
em seus processos
administrativos discipli-
nares (PAD), por pro-
cedimentos no desem-
baraço aduaneiro.

As decissões
constantes nos PADs causaram co-
moção em Salvador(BA), onde os ca-
sos foram considerados
emblemáticos pela totalidade dos Au-
ditores presentes à Assembleia Local

Casos Emblemáticos

que analisou o pedido dos colegas. Em
nome da transparência, os Auditores
disponibilizaram seus PAD para vistas.

Conforme a Diretoria Executiva
informou, como existe uma decisão do
CDS que impede que os casos consi-
derados emblemáticos, no momento,

resultem em efeitos fi-
nanceiros para o fundo
AJI (Assistência Jurídica
Individual), a ideia é que
os casos sejam ampla-
mente repercutidos en-
tre a Classe, com efei-
to político.

Após a exposição dos
casos, o Presidente da

DS/Santos, Wellington Clemente Feijó, 2º
secretário da Mesa do CDS, ocupou a tri-
buna para defender uma solidariedade prá-
tica e não meramente política aos Audito-
res que estão sendo demitidos e, portan-

“Precisamos ter uma solidari-
edade prática com os Audito-

res-Fiscais cujos casos
foram considerados

emblemáticos e tiveram
decisão administrativa de
demissão/cassação de

aposentadoria”. Clemente
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posta foi acolhida pelo ministro da Fa-
zenda, que, então, aplicou a
“indevida” penalidade de demissão.

O ministro do STJ, Napoleão
Nunes, reconheceu que a Comissão
de Inquérito que conduziu o referido
PAD violou a inarredável proteção à im-
parcialidade do procedimento, ampa-
rando-se, inclusive, em precedente lan-
çado pelo Mandado de Segurança n.
16.557/DF que, no final do mês pas-
sado, igualmente reintegrou a Auditora-
Fiscal Lieda Amaral ao cargo.

Reintegrações como essas são
importantes para reparar injustiças cau-
sadas por PAD ou decisões adminis-
trativas que violam as garantias consti-
tucionais asseguradas a todos os acu-
sados, mormente aos Auditores Fiscais,
carecendo de maior estabilidade jurídi-
ca para desempenharem suas ativida-
des, o que se conseguirá também com
a aprovação da LOF (Lei Orgânica do
Fisco). Todavia, enquanto não se alcan-
ça as garantias ao cargo previstas na
LOF, a Classe deve mobilizar-se para
minimizar os efeitos das demissões
administrativas consideradas
emblemáticas. O Fundo FACE vem
exatamente neste sentido, para suprir

essa ausência de garantia e permitir
ao Auditor Fiscal e a sua família sobre-
viverem enquanto seu caso não seja
julgado judicialmente. Se o FACE já ti-
vesse sido implementado, nestes ca-
sos de reintegração, assim que rece-
bessem os atrasados, os Auditores Fis-
cais devolveriam os recursos empres-
tados pelo Fundo, recompondo-o.

Vale destacar ainda que é ne-
cessário estudar outros meios que
assegurem ao acusado em PAD,
que foi julgado pelos seus próprios
pares como inocente, ser mantido
no cargo, por representar, a informa-
ção da Corregedoria da RFB (Re-
ceita Federal do Brasil), a consonân-
cia técnico-jurídica do trabalho de-
sempenhado pelo Auditor-Fiscal
com as normas e regulamentos do
próprio órgão. Esse posicionamento
não pode ser ignorado pelos demais
órgãos responsáveis pela análise e
julgamento do Processo.

A Diretoria de Defesa Profissi-
onal do Sindifisco Nacional orienta a
todos os Auditores-Fiscais que tive-
rem publicadas portarias de instala-
ção de PAD, que comuniquem ime-
diatamente o Sindifisco Nacional.

Campanha Salarial em destaque no
Conselho de Delegados Sindicais

Em sua última reunião, entre os
dias 12 e 15 de setembro, o Conse-
lho de Delegados Sindicais debateu
alterações no CONAF, o Congresso
Nacional dos Auditores Fiscais da

RFB, ações contra o Projeto de Lei
1992/07, que dispõe sobre previdên-
cia complementar para os servidores
públicos federais, e propostas para a
Campanha Salarial.
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to, perdendo sua fonte de sobrevivência, em
razão de PAD eivados de equívocos, defen-
dendo e mostrando a necessidade do Fun-
do de Auxílio aos Casos Emblemáticos
(FACE) em nível nacional para que os Audi-
tores demitidos, assim como já ocorre com
nossos pares no Estado, não percam sua
remuneração enquanto a decisão não tran-
site em julgado. O custo do FACE em nível
nacional seria cerca de R$ 2,50 por Auditor.

“O FACE já foi aprovado por este
CDS e aguarda agora a sua regulamenta-
ção para que possa ser submetido a toda a
Classe, em Assembleia Nacional. Em duas
consultas, Santos aprovou o FACE, onde
tivemos já três casos considerados
emblemáticos, sendo dois deles com deci-
são de demissão/cassação de aposenta-
doria e até hoje os Auditores estão sem re-
muneração. E não páram de surgir casos
em todo o país, desnudando a insegurança

funcional a que Auditores Fiscais estão sen-
do submetidos no seu dia a dia, o que im-
plica, de alguma forma, inibi-los de atuar. É
a Classe que está em xeque com estes
casos que não são mais pontuais. Veja-
mos o que está ocorrendo no RJ, com os
Auditores Fiscais lotados no aeroporto do
Galeão, e mesmo as demissões dos Au-
ditores Lieda Amaral e Cesário Alcântara,
só para citarmos algumas. Este é um pro-
blema de todos nós e ajudar estes Audito-
res a sobreviverem enquanto lutam para
buscar justiça deve ser nosso dever, aliás,
já podemos verificar algumas decisões ju-
diciais de reintegração”, defendeu.

Santos já começou o debate da
regulamentação do FACE, que custa-
rá localmente 6 parcelas de R$ 35 para
cada Auditor, portanto, está apto a co-
laborar com a discussão da regula-
mentação em nível nacional.

Justiça reintegra Auditores Fiscais
demitidos e reconhece nulidade dos PADs

Casos Emblemáticos

O Superior Tribunal de Justiça
(STJ) declarou a nulidade do processo
administrativo discipli-
nar (PAD) dos Audito-
res Fiscais Lieda
Amaral e Cesário
Alcântara e os reinte-
grou ao serviço públi-
co. Os dois casos
eram emblemáticos/
de repercussão geral.

A decisão do
STJ no caso do Au-
ditor Cesário ocorreu no dia 22/09 e

de Lieda, em 24/08. Mesmo tendo a
Corregedoria-Geral da Receita Fede-

ral do Brasil defendi-
do integralmente a
absolvição do Auditor
Fiscal Cesário, por
entender ausentes as
supostas irregularida-
des funcionais a ele
imputadas, a Procu-
radoria-Geral da Fa-
zenda Nacional, ór-
gão de assessoria ju-

rídica do Ministro da Fazenda, opinou
pela demissão do acusado, cuja pro-
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A informação de que o Governo
não pretende reajustar os vencimen-
tos dos Auditores Fiscais antes de
2013 foi o ponto de partida das dis-
cussões dos delegados.

“Com a nossa mobilização de
2008, a Classe saiu de um patamar
remuneratório mediano para o topo
remuneratório do Executivo e agora
temos de atuar em conjunto com ou-
tras categorias para buscarmos
novos reajustes”, analisou o presi-
dente da DEN, Pedro Delarue.

A Diretoria Executiva Nacional
prontificou-se na ocasião a obter  das
demais categorias que estão na Cam-
panha Salarial Conjunta a reafirmação
da mobilização conjunta, o que ocor-
reu no dia 3/10, em Brasília.

“A nossa proposta para o CDS
e para as demais categorias é que,
em conjunto com essas categorias,
nós tenhamos um calendário de
mobilização, e criemos uma progra-

mação de paralisações pontuais duran-
te determinado período de tempo até
que tenhamos massa critica suficien-
te para pressionar, e, se for preciso, até
mesmo chegar a greve, o que não é a
nossa intenção. Se for necessário, te-
mos que criar essa massa critica para
que o governo responda as nossas rei-
vindicações”, afirmou Delarue.

Os delegados aprovaram, entre
outros:
- que a Diretoria Executiva realize au-
diências com os ministros da Fazen-
da e do Planejamento para reforçar os
pleitos em torno da campanha salarial;
- realização de paralisações/opera-
ções padrão pontuais;
- calendário de mobilização conjunta  e
realização de seminário no Congres-
so Nacional, com a Coordenação Na-
cional das Entidades de Servidores Fe-
derais (CNESF), contra o PL 1992/07,
que estabelece a Previdência Comple-
mentar para os servidores públicos.

PEC 443/09: A PEC da Mudança do
Paradigma Sindical

A Proposta de Emenda à Consti-
tuição nº 443/09, que fixa os subsídios
das carreiras da Advocacia-Geral da
União e das Procuradorias dos Estados
e do Distrito Federal em 90,25% do sub-
sídio mensal dos ministros do STF (Su-
premo Tribunal Federal), representa para
o conjunto dos Auditores Fiscais da RFB
a possibilidade de uma verdadeira revo-
lução no paradigma sindical.

Vigora no Sindicato a lógica da
mobilização da Classe essencialmen-
te em função de campanhas salariais.
Na prática, os movimentos paredistas
trazem avanços salariais e como efei-
to colateral a maior concentração de
poder e de atribuições dos Auditores
nos cargos comissionados e até ame-
aças de transferência de atribuições
para outras categorias.

Como a PEC resolveria em
definitivo a questão remuneratória
dos Auditores Fiscais porque a vin-
cularia aos 90,25% do subsídio
mensal dos ministros do STF, o Sin-
dicato seria obrigado a rever a sua
atuação, tendo de voltar sua aten-
ção para questões funcionais tão
importantes quanto a questão sa-
larial, nos referimos à valorização
do cargo e correções de várias
distorções, tais como: lixos
normativos, insegurança
funcional e falta de ga-
rantias, que hoje tiram
a autonomia de ação
do Auditor Fiscal.
“Há até quem não
queira essa PEC com
medo do Sindicato aca-
bar... Ao contrário, acre-
dito que o Sindicato ga-
nhará em importância e
qualidade na luta pela
valorização do cargo de
Auditor Fiscal, não se atendo só ao
aspecto remuneratório.”, declarou
Wellington Clemente Feijó, presi-
dente da DS/Santos.

Hoje, da forma como está, a
matéria contempla apenas os
membros da carreira da Advocacia-
Geral da União e das Procuradori-
as dos Estados, que são jurídicas.
Sete emendas já foram apresenta-
das à PEC para mudá-la. Graças a
um intenso trabalho parlamentar do
Sindicato, dois parlamentares apre-
sentaram emendas que incluem os
Auditores Fiscais no rol das carrei-

ras contempladas. O problema é que
estes parlamentares, que represen-
tam outras categorias, também as in-
cluíram na PEC, inchando-a, o que
é compreensível, já que as bases
eleitorais destes parlamentares são
compostas por estas carreiras que
ora eles elencam na PEC. A luta ago-
ra é conseguir o apoio para a apro-
vação das duas emendas, uma vez
que os Auditores não possuem no
Parlamento representantes delega-

dos eleitos pelo
seio da Classe
para apresentar
uma emenda
exclusiva para a
os Auditores
Fiscais, que fa-
cilitaria sua
t ram i tação .
Tendo esta di-
ficuldade adi-
cional de as

emendas incharem so-
bremaneira o texto, porque não inclui
apenas os Auditores Fiscais, é óbvio
que enquanto não nos mobilizarmos
para atuarmos politicamente como pro-
posto várias vezes pela DS/Santos nos
últimos CONAFs, por exemplo, a
Classe vai continuar na lógica da gre-
ve por salário, enquanto temos mui-
tas outras demandas tão importan-
tes quanto salário para resolver, o que
valorizaria o cargo.

Todavia, a boa notícia é que no úl-
timo dia 5/10, a Comissão Especial des-
tinada a proferir parecer sobre a PEC
443/09 aprovou dois requerimentos que
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- PEC 555: do fim da contribuição previdenciária
- Carteira Funcional
- Recadastramento

O Sindicato tem realizado diver-
sas gestões na Câmara dos Deputa-
dos em favor da aprovação da Propos-
ta de Emenda à Constituição 555/06,
que pede a revogação do artigo 4º da
Emenda 41/2003, propondo o fim da
cobrança de contribuição previdenciária
dos servidores públicos aposentados
e pensionistas, que possuem
proventos acima do teto do INSS. O
relatório da PEC, de autoria do deputa-
do federal Arnaldo Faria de Sá, já pas-
sou por todas as comissões e está
pronto para ir à votação no Plenário da
Câmara dos Deputados. Resta-nos in-

tensificar a mobilização parlamentar.
Carteira - Graças ao trabalho persis-
tente do Sindicato, a Administração da
RFB aceitou a solicitação de expedir
as carteiras também para os Audito-
res que estão aposentados. É preciso
aguardar da Administração as informa-
ções sobre documentos e fotos neces-
sários para a expedição da carteira.
Recadastramento - a orientação do
Sindicato é para que os filiados
contatem a Gerência de Administração
do Ministério da Fazenda, (11) 2113-
2845, para obter informações sobre o
recadastramento obrigatório anual.

Aposentados

ções com o governo se mantenham
sem desdobramento favorável, novas
estratégias serão adotadas, levando
a Classe a contribuir para um estado
de indignação. O CNM também se
reuniu com o Delegado Auditor Rena-
to César Leite, levando a mesma
mensagem, e ouvindo dele a suges-
tão de que seja constituído desde já
um fundo de greve para fins de res-
sarcimento de corte de ponto, se for
o caso.

“Essa é uma oportunidade ímpar
que temos de conversar com os cole-
gas da base, conhecer sua realidade
em termos de condições de trabalho,
suas preocupações e, acima de tudo,
perceber que a categoria está disposta
e unida para alcançar nossos pleitos”,

afirmou o coordenador do CNM e dire-
tor do Sindifisco, João Cunha da Silva.

Já o presidente da DS/Santos,
Clemente Feijó, ressaltou que a dis-
posição do Comando de vir ao maior
porto da América Latina conversar com
os Auditores “é uma ação incisiva, pois
Santos é uma unidade aduaneira de
grande importância para o movimen-
to. É preciso mostrar à Classe que sem
um engajamento maior de todos, es-
pecialmente da Aduana, dificilmente se
pode conquistar o que se almeja, o que
não necessariamente precisa ser com
greves, mas com outras ações estra-
tégicas de médio e longo prazo”.

No dia 26/10, está prevista a
realização de caravanas a Brasília
para mobilização nacional unificada.
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solicitam a inclusão do Sindifisco Naci-
onal entre os debatedores da audiência
pública nacional que discutirá a propos-
ta no Congresso, em Brasília (DF).

Mas neste momento em que uma
matéria desta importância tramita no
Congresso Nacional torna-se vital a re-
flexão sobre o quanto custa a ausência
da representação parlamentar delega-
da para os Auditores Fiscais, que já foi

até mesmo objeto de seminário da
DS/Santos em 2008, resultando na
publicação do livro “Anais do Semi-
nário ‘As Repercussões da Ausên-
cia da LOF e da Representação Par-
lamentar Delegada na Garantia da Au-
toridade Fiscal e Defesa do Interes-
se Público’” disponível no site da
D S / S a n t o s
(www.unafiscosantos.org.br).

Presidente de Santos é eleito
representante da 8a Região Fiscal no

Comando Nacional de Mobilização
Por unanimidade, os membros do Comando Local

de Mobilização da 8a RF aclamaram o presidente da DS/
Santos, Wellington Clemente Feijó, representante da 8a
RF no Comando Nacional de Mobilização (CNM), instala-
do em 30/08. Tendo como missão canalizar os anseios de
todo o estado de S. Paulo no que diz respeito à campanha
salarial 2011, o presidente da DS/Santos participou das
reuniões em Belém e Brasília e mais recentemente rece-

beu o CNM em Santos, buscando contribuir para uma
mobilização capaz de criativamente atingir os objetivos pretendidos pelo
conjunto da Classe sem vulnerabilizar o cargo de Auditor.

Comando Nacional reuniu-se em Santos
Nos dias 10 e 11/10, os inte-

grantes do Comando visitaram os
colegas na Alfândega, aproveitan-
do para se reunir com o inspetor
Auditor-Fiscal José Antônio Gaeta
Mendes. A ele, fizeram uma ex-
posição geral da disponibilidade
do movimento para o diálogo
com a administração e com a
Classe.

Os membros do CNM esclare-
ceram ainda que caso as negocia-
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Duas chapas concorrerão à
Diretoria Executiva da DS/Santos

Duas chapas inscreveram-se
para concorrer à eleição da DS/San-
tos, nos dias 9 e 10 de novembro: “Au-
toridade e Integração”, que tem como
candidato a presidente o Auditor Fis-
cal Elias Carneiro, e a chapa “Inde-
pendência e Ação na luta pela Valori-
zação do Auditor Fiscal”, que tem o
atual presidente da DS/Santos,
Wellington Clemente Feijó, como
candidato a presidente. Veja na pró-
xima página a composição completa

das chapas. Cada uma delas produ-
zirá um informativo de campanha a
ser enviado a todos os filiados.

Também será eleito o novo Con-
selho Fiscal, a ser composto pelos
seis candidatos mais votados, sen-
do três titulares e três suplentes.
Cada filiado votará separadamente na
chapa e em até três conselheiros.
Veja a composição das chapas e os
candidatos ao Conselho Fiscal na
próxima página:

Seis Auditores representaram Santos no
Encontro Aduaneiro realizado em Belém

Realizado entre os dias 26 e 28/
09 na capital paraense, o Encontro
Aduaneiro realizado pela DS/Pará em
conjunto com
o Sindifisco
Nacional reu-
niu cerca de
500 colegas
de todo o país
para debater
a “Aduana a
serviço da
sociedade:
diagnóstico e
soluções”.

P o r
Santos, participaram os Auditores
Fiscais Antonio Alves C. Filho,
Arnaldo C. Santos, Celso Rodriguez
Moreira, Marcelo Luís O. Moraes,
bem como  Wellington Clemente

Feijó, Reinaldo Lauro Puglia, presi-
dente e diretor de Comunicaçãoda
DS/Santos, respectivamente. Veja

os depoimen-
tos  dos cole-
gas enviados
para o Boletim,
na página 12.

O Encontro
teve o formato
de grupos de
trabalho onde
p r o p o s t a s
para a Aduana
foram discuti-
das para se-

rem deliberadas em Plenário, de
modo a serem encaminhadas para
toda a Classe. A cobertura comple-
ta pode ser conferida no Boletim da
DEN, edições nº 503 a 506.
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Composição das Chapas
concorrentes às eleições da DS/Santos

Autoridade e
Integração

Independência e Ação na luta
pela Valorização do Auditor Fiscal

- Presidente: Elias Carneiro Junior
- Vice-Presidente: Maria Cristina Euzébio
- Secretário Geral: João de Abreu Pimen-
ta Filho
- Diretor de Adm: José Adil Pedroso Nunes
- Diretor de Finanças: Maria Antonieta
Figueiredo Rodrigues
- Diretor de Comunicação: Antonio Alves
Cordeiro Filho
- Diretor de Assuntos Parlamentares: So-
lange Maria Archer de Lara
- Diretor de Assuntos Jurídicos: Teresinha
Troccoli
- Diretor de Defesa Profissional: Marcelo
Luis Oliveira Moraes
- Diretor de Aposentadoria, Proventos e Pen-
sões: Altair Sebastião Galvão de Souza
- Diretor de Defesa da Justiça Fiscal e Seguri-
dade Social: Renato Tavares da Silva Filho
- Diretor Suplente: Celso Rodriguez
Moreira
- Dir. Suplente: Rodolfo Carlos M.da Silva

DIRETORES NOMEADOS:
- Diretor Adj. de Aposentadoria, Proventos
e Pensões: José Hilário Nunes da Costa
- Diretor de Eventos Sociais: Nazira
Aparecida Legnaieli Vasconcelos
- Diretor Adjunto de Eventos Sociais:
Leonor Fernandes Soares

- Presidente: Wellington Clemente Feijó
- Vice-Presidente: André Luiz Oliveira
Trajano
- Secretário Geral: Ivan Vasco de Moraes
- Diretor de Adm: Adilson Antonio
- Diretor de Finanças: Iara Aparecida
Storer
- Diretor de Comunicação: Reinaldo
Lauro Puglia
- Diretor de Assuntos Parlamentares:
José Roberto Martinez
- Diretor de Assuntos Jurídicos: Ester
Teicher
- Diretor de Defesa Profissional: Rodrigo
Duarte Firmino
- Diretor de Aposentadoria, Proventos e
Pensões: Vadison Espinheira do Carmo
- Diretor de Defesa da Justiça Fiscal e Seguri-
dade Social: Otávio César M. Romeiro
- Diretor Suplente: Sonia Ivone M. Stolte
- Diretor Suplente: Jorge Alberto Farahte

DIRETORES NOMEADOS:
- Diretor Adjunto de Aposentadoria,
Proventos e Pensões: José Américo
Espindola Pimenta
- Diretor de Eventos Sociais: José
Roberto Martinez

Conselho Fiscal
Agostinho Gonçalves de Andrade
Alceu Nogueira da Silva
Ana Maria de Assis Reimann
Marcos Domingues de Oliveira
Mario Rodrigues Moreno

Lotário Zwirtes
Luiz Roberto Trevisani
Olga Gonçalves
Pedro Aurélio de Souza
Severina Ribeiro Dantas Feliciano Silva
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Depoimento dos Auditores Fiscais de Santos
participantes do Encontro Aduaneiro, em Belém

“Está claro que a autoridade do Auditor Fiscal Aduaneiro está no poder de escolha
do que fiscalizar, ou seja, na parametrização. Fiscal Aduaneiro que não parametriza
está desviado de sua função típica essencial  apenas executando a autoridade que
está sendo exercida por outrem. E este encontro mostrou claramente isto e que a
maioria dos Fiscais Aduaneiros deveria estar em função de análise de risco para

parametrização e para isto deveriam estar lotados em atividades de ponta.”
Wellington Clemente Feijó

“A parte positiva foi a disposição do Sindifisco Nacional em dar, aos seus associados,
a oportunidade de se manifestarem a respeito de nossos anseios e nossas necessi-
dades como aduaneiros que somos (os participantes do seminário). Nada melhor do

que dar àqueles que enfrentam no dia-a-dia as dificuldades inerentes ao cargo a
oportunidade de darem suas opiniões a respeito do que é, realmente, necessário para

que consigamos exercer nossas funções de forma digna e para que possamos
prestar ao contribuinte um serviço eficiente e eficaz.” Arnaldo Castro Santos

“Centenas de Auditores-Fiscais comprometidos com a eficiência de nossas adua-
nas e trabalhando pela construção de um órgão ideal - esse foi o cenário o qual tive

a honra de integrar no final de setembro em Belém/PA. O mais importante desse
encontro foi a troca de informações. As dificuldades que aqui encontramos são

desconhecidas para outros, ao passo que as outras unidades sofrem com obstácu-
los inimagináveis em nosso cotidiano. Não podemos nos conformar com os proble-

mas ou com soluções impostas sem que nossa voz seja ouvida. Que venham
novos Seminários Aduaneiros. Somente o intercâmbio de experiências trará a

excelência à Aduana Brasileira.” Celso Rodriguez

“De maneira geral, importante salientar o grau de interesse, participação e o empenho
dos colegas no Encontro Aduaneiro. Impressionante o nível das propostas e das discus-

sões sobre os vários temas propostos aos grupos de trabalho, que apresentaram
inúmeras propostas de encaminhamento, de mudanças, de implatações e de melhorias

para a Aduana da Receita Federal do Brasil. Recomendável aos colegas da Alfândega do
Porto de Santos participarem de eventos como este para verem como são participativos

os colegas aduaneiros deste grande Brasil. É espantoso.” Reinaldo Lauro Puglia

“Muito produtivo e de alto nível os resultados e soluções apresentadas nas discus-
sões dos problemas aduaneiros durante o Encontro. Ao final do evento, percebia-se,
facilmente, em todos colegas, a necessidade de um segundo Encontro. O tempo foi

extremamente curto. Agradecimento ao colega Iranílson da DS/Pará que foi peça
fundamental para a excelência do evento.” Marcelo Luís O. Moraes

Boletim DS/Santos, edição 226

Festa dos Aniversariantes e comemora-
ção do Dia do Servidor Púbico em outubro

ESPAÇO DA SUGESTÃO
Expresse sua opinião, críticas e sugestões para o aperfeiçoamento de

nossa entidade sindical, depositando este papel em nossas urnas na ALF e
DRF, ou enviando email para unafisco@unafiscosantos.org.br.

Eleição Nacional: Chapa 1, Opinião e Unida-
de, visitará Santos no dia 20/10, quinta-feira

O candidato a presidente do
Sindifisco Nacional pela Chapa 1 Opinião
e Unidade, Pedro Delarue, fará campa-
nha em Santos nesta quinta-feira, dia 20/
10, acompanhado do candidato a Dire-
tor de Comunicação, Maurício Zamboni.

Um coro com mais de trinta vozes acompa-
nhou o parabéns a você dos aniversariantes
filiados nascidos em setembro, no último dia

29. Prestigiaram a festa, promovida há quase
quatro anos pela DS/Santos, os aniversarian-

tes Olga Gonçalves e Maria Aparecida Dantas,
Auditoras aposentadas, e o colega José Abreu
Pimenta Filho. No próximo dia 27/10, a festa é
dos nascidos em outubro, juntamente com as
comemorações do Dia do Servidor Público, a

partir das 19h30 na DS: rua Euclides da
Cunha 290. Errata: diferentemente do informado na edição anterior, 225, a

respeito da festa de agosto, Val não é funcionário da DS/Santos e sim
prestador de serviço da Delegacia.

Ao longo da manhã, os candi-
datos irão se reunir com os Audito-
res da Alfândega, onde foi marcado
às 10h30 um encontro no auditório
da Alfândega. À tarde, visitarão os Au-
ditores da Delegacia.

Vazamento de dados cadastrais
A filiada Sonia Stolte informou à DS/Santos que foi contatada por telefone por uma

financeira chamada Eleven que se dizia ligada ao grupo Votorantim. Após questionar
como teriam obtido seus dados, foi informada de que por meio do Siapenet, o que
não poderia ser verdade. A DS/Santos faz este alerta para evitar que seus filiados

sejam vítimas de quaisquer modalidades de golpes.
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